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..... a •• 10 aW&H!l& 
TYPO ... ph'a e FAerlptor!o __ PI'aça de Polacl. 

nno • ｾｬｉｭ･ｲｯ＠ 83 
Sllo'a Cotharl_ 

Ilellterro, ao ､ｾＮＧｖ･ｭ｢ｲｯ＠ de 18819 

AvrUlt) 

u authogrllpho_, logo que sejam entregues 
li redacçao, nlIo sorilo mais restituidos. 

O. orligos L1e rcspons"biliu.Hle ueveriio cs­
I r ｣ＰｬｬＱｰ･ｬｾＱｉＱ･ｏｬ･ｮｬ･＠ legalizados. 

E' addiado o parecer de commiSS:lO IJbra um 
omcio do presidente do ｐ｡ｲ｡ｮｾ＠

E' julgado objeclo de doliberaçao o parecer e 
projecto sobre o matadouro. 

E' ｡ｰｰｲＰｶｾ､ｯ＠ o parecer de eommissao sobre I 

ｰ･ｴｩ￧ｾｯ＠ de Joao Franci,cll da Costa. 

E' approvado o parecer de ｣ｯｭｭｩｳｾ｡Ｚｯ＠ sobre 
Aoouoeio5 e Oll'rall pllbllcaçêJl!!I !le- as eamarao de S. Miguel o São Franeiaco. 

rilo previamente aJullt"dos 

Ne.ta fenla oito !le publícam BU­
uUReio!l ou editae!l qlle veI·.em !lobre 
Compra e .enda de cllcra,.O!l. 

PEDIDO 

SEM EXCEPQXO 

_5 

e tem lUao atlo fazer 
diver!la!l ｰｵ｢ｬｬ･｡ｾｩＵ･Ｎ＠ ocstafo'ho !leIO 
que aindo até agora f'c"'C;lIIcm sea.!! 

cootas, bem eomo alguos oub'OlJ ne 

aiodll Dito ｧＢｴ｢ｏｺ･ｲｾＱｄ＠ RS 801l. n!lsi­
gnatural)!, rogRmo!l o espee':a2 obee­
tt"io ､ｾ＠ fallcrem R respectiva iodern­
_:::s"çAo até o 010 do eorrc:.'e auew:. 

ｾｓｾｅｊＮｂｌ￉ｾ＠ ｐｒｏｖｉｾｃｉＮｵ Ｎ＠

16' smão ordinaria da AssemblclI Legi.,laliva 
Provincial de Santa Cr.tharl/la.- Presitlencia 
do Sr. Forreira de Mello . 

A's 11 horas da manhã do dia 11 de Novem­
bro de 1882, estilo ｰｲ･ｾ･ｮｴ･ｳ＠ os srs. deputodos 
Ferreira de Mello, Chaves. Cuuha, Pinheiro, 
Lery, Lepper, Tavareu, SlIuza Pinto, Pereira e 
Oli,eira, ｈｾ｣ｫｲ｡､ｴＬ＠ Bayma, Elyseu, Lobo, To­
lentino e Leitllo; ￭｡ｬｴ｡ｮｾｯ＠ sem participaçao os 
• ra. Estacio, Christovlo e Ramos. 

"i sr. presiden te deçlara aberta a sessllo. 

U . r. 2' secretario lê a acta da sessllo ant.-

São addiados diversos pareceres de commis­
sões. 

O sr. Souza ｐｩｮｴｾ＠ Ｈ ｰｾｬ｡＠ ordem) pede para que 
os pareceres entrem desde já Da ordem dos tra­
balhos e parll isto manda a men um requeri­
mento, que posto em ､ｩｳ｣ｵｾｳｬｬｯＬ＠ tomllo a pala­
vra, o ｳｲｾ＠ Elyscu que falia c.:>ntra o 'mesmo, I) 

o sr. Souu Pinto que falia a favor. 

O requerimento nNo pôde ser votado por ta. 
rem se ｲｾｴｩｲ｡､ｯ＠ d .. ｾＮＱ｡＠ C! "I'" E1r , itito, 
Lobo e Toleotico. faltando assim numero. 

S<lO lidas e p031as em discussO'o as redacçõe, 
dos projeetos ns. 37 e 38, ficando a votaçllo 
addiada até haver numero. 

E' lido e em discussão um requerimento 
adiade a votação para qUJuolo haver numero. ' 

O sr. Pinheiro pelo: ordem pedil! que ae fizes­
se a chamada para verificar-so ｱｵ｡･ｾ＠ os d9pu­
ta dos que se ｲ･ｴｩｲ｡ｲｾｯ Ｎ＠

U que fcito. verificou-se faltarem os srs. Ely_ 
seu, T .. eitiIo, Lobo e Toleniino, pelo qlle o sr. 
presidente declara nfIo poder continuar a ｾ･ｳｾ＠

scro e termina por marcar a ordem do dia da 
sessfIo ｳｾｧｵｩｮｴ･ＬＭ｡＠ sabbr-l' parle requeri_ 
mentos, etc.-2· parte 3' ､ｩｳ｣ｵｳ ｾ ｬｉｯ＠ dos proje­
cios ns. 40, 41 e 42. 2' díscussiIo rios de ns. 
43, 44, 39. l ' discussão dos de ns. 45, 46. 47, 
4849,50. 

o ーｲ･ ｾ ｩｴｬ･ｯｬ･＠ Aotooto L. Fernlira de lIello. 

lo secretario Th omaz'\. F. Chales . 

ｾｯ＠ secrcturio. ｅｵｰｨｲｾｺｩｯ＠ Jo '6 da Ca nhJ. 

.... 

cedente!, que posta em discussa:o o a votos 6 ap- .\cl .1 tio dl ,I 19 !lij ｾｯｶ･ｭ｢ｲｯ＠ tlu t 885. _ Pre-
provada. Idelll' iJ ｴｬｾ＠ sr. Ferreir3 do 1\lellu . 

Ih.pedie.t. 

o sr. l' secretario I' diverso. ofticios, pare­
ceres, etc. 

E' lido um requerimento do sr. Grenhalih, 
ｾ｜ｕｉ＠ ui a tOlJlmi"ao de commer.io. 

l's 1 I hvral da maohã, proced rnJo-eo a 
chamada, res pondem a me, mo os srs. "epll_ 
I, dos Ferreira 110 Mello , Ch ,ll'es, ｃｬｬｬｬｨ ｾ Ｌ＠ Ilay­
ma, Jlackradl, Touaro" Olil eira, L' I y, PI_ 

cUp.iro e Soozà Pinlo. Faliando coaI parlici. 

ｲｮｾ￣ｯ＠ o Ir. Lepper., e selll clla os HS. ｅｾｬ｡ﾭ

larlO, Chri,IO\ào, flamo_, Rlr'u, ToleOlino, 
ｌｾｩｬｮｯ＠ o Lobo. 

O ｾｲ Ｎ＠ presidenle declara que nno põde ha­
\cr .essilo por ralta de numero, flcaod o a mc!­
ma olJem do dia. 

'\C18 dú dia J' ,te ｎ･ｵｾｭ｢ｲｯ＠ do I 88t.-Pro-
6hleocia do Ir. Ferreira de Mello. 

A'i 11 hora. da ｭＸｮｨｾＬ＠ proccden,jlJ- se a 
｣ｨＳｭｾ､､Ｌ＠ respondem n mesma os irS. deputJ­
dos Ferreirn de Mello, Chilve" Cllnha, Day. 
ｭｾＬ＠ Ua,kra'fl, Ler}', Pin heiro, "ouza Pinto li 

ChristOlfio. FültlOdo com parLiri!,ação n sr. 
ｌｾｰｰ･ｲＬ＠ li sem ella \/\ ｈｾＮ＠ ｅＬｬ｡ｾｩｯＬ＠ R3mo I 

ｅｬｹｾ･ｵＬ＠ 70Ienl:OO, ｬＮｾｩＡ［ｬｬ＠ J Lobo. 

O sr, plesidento tlCrl :H:I que não podo ba­
vcr sessão poa falIa de IIUllIcro. 

Acta do dia Hi de Noyembro de 1882.-Pro_ 
sidoucia do sr. [lell'elra de Mbllo. 

A's t I hora, da maohn, procedendo ·se a 
chamada, re·pondem a lT'esma os ｳｲｾＮ＠ Ferreira 
110 Mello Chaves, Cunh,1, Oaym3. Hac1cradt 
Ta'lues. Oliveira, Ler\ , Pioheiro, SOUZI 
Pinto c Chr;ilovão. FaltJod o c' m Nrllcipaç1io 
o sr. Lepper, ti sem ellc O! ｾｲｳ＠ Eslario, Rn­
mos Elyseu, Toleolino. Leilão e Lobo. 

O H. presidente declara que nlio p6Je ｨｾﾭ
VH seuão por falta :le Domero. 

Acta do dia 16 do Novembro do IISt.-Plc­
sdollcia do sr. ｦ･ｲｲｾｩｲ｡＠ de Mel/o. 

A's 11 horas da maohã, procedendo-se a 
chamada, respoo,tcru a mesma os srs, Fer re ira 
do ｾｉ｣ＢｯＬ＠ Chales, Cunha, Pinheiro, Lery. dy­

ma, Cbri tOlão. Uorkradl, Pereira .la Ollni. 
ra, Taures, Souza Plnlo, reconheceulto ｾ･＠

rallarem sem ｰ｡ｲｬｩ･ｬｰｾ￧￠ｯ＠ os SIS. Elyseu, L 1_ 

llio, Ramos, Toleoliuo, Lobo e I!staclo, c In 

ｰ｡ｲｾｩ･ｩｰ＠ ação o sr. Lepper. 
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PBQVINCJA 

Decl r ndo () <r. pre idcnlc.' nàu 

• !" pGr (ali. de numero legal. 
h .• , tr ＾ｾＺ［ ｟＠ '-r. ｌｏｉＧｉＧｾＧ＠ tl sew ella os srs. Ely eu, ｔｏｬ･ｏｬｩＭｬ･ｬｬｾ＠ o sr3. Elyseu, Toleolloo, Lell" 

Ou, Lub". Loilão, João Ramos e Eslllclo. Joau Ramos e E I.elo . 

O pre'ld ole declara baver sessão por (alta O sr. plesldenle declara que Dlo 
de numero legal. ver sessão poa (alta de nllmero • 

• ela do dill 17 de i ovembro de ｴＸＸｾ＠ .-Pre­
idenela do Ir. Ferreira ..til Mello. 

Acla do dia U de 'ofem blO de t882.-Pre· 
sideocia do sr. Ferreira de Mdlo • • ' J J bor. da manbã , reunidos DO Poço 

da A emblh o ｲｾＮ＠ depu lados Ferreira de A' 1I boras da m, Ohil, ｲｲｬｬｮｲｾｯｳ＠ 0 11 paço 
Mello, Cbne , Cooha, .L ry, Pinbairo, ｂ｡ｾＭ da a •. e/llblé.l IJlO\IO'1 I OS ｾｉｾＮ＠ ｆ｣ｲｲｾｩｲ｡＠ ,Ir 

ma, Tavares, Souz Plulo, Perelõ3 de Olt- Mello, Chd\eS , (;u llI-o, PIO/leiro, Uurk"".1' 
Teira,.Hllckradl e ｃｨｲ｢ｬｯｾ￣ｯＬ＠ ! ｾｉ｡ｯ､ｯ＠ sem Le,y, THares. oUZJ Pinlo, Pe ,elra 801l'CI. 
ｰＡｦｬ･ｃｾｰｵ￧￣ｯ＠ o .a. ｅＯｾｾ･ｵＬ＠ LeLJO, Ramo, ra. Bdyma e Chrislov[IO, reei/ub,'ceudo se (411-

ｾＮｉ･ｮｬｬｮｯＬ＠ Lobo e Eslarlo, e COul causa par· laram sem parlicipação OI .r . Ely eu, Tuleu­
Ilclpada o sr, Leppe r. lioo, Leilão , Lobo. João Romos e ESlacio , e 

O sr, presidenld declara onu haver sessão com clla o sr. Lepper. 
por (.lIa de numero, 

leia do dia li de :'\ovembro da 1882.-Pre-

o sr. pr6sideole declara Dão baver sessão 
por (alia de num ero ｬ･ｧｾｬＬ＠

Idencia do sr. Ferreira de Mello. Am do dia 23 de Novembro de 1&8!1,-Pre-

• Ｇｾ＠ t 1 boras da maahã, prLeedendo·se a 
cbamada respondelll a mt ma 05 HS. FerreIra 
de Mello, CbilVes, Cuoha, Pinheiro , Lery, 
SoUl PlOlo, T:lfare, Barkrad l, PereIra de 
OllTeira, ym 11 Cbri lo\ão; reronh l'ceoáo 
• e f.ilareDl com parlecipação OH. Lepper, e 
sem ella o. sn. Elyseo, Leilão, Lobo, Toleo­
lino. Ramos e EslJcio . 

O r. presidenle declara Dão bOler sessão 
por ralla de oumero legal. 

sideocia do H. Ferreira de Mel/o. 

A's ti borai da maohã, ｲ･ｵｮｬｴｬｯｾ＠ 0 11 paço 
tI'os emblé.l leglslall\a I"o,inciaf. o sr dtl ­

pUlado Ferreira de Mello . ｃ ｨ｡｜･ｾＬ＠ Cunll" 
Pioheiro. Pereira e Oliv tI" a, Bdyma o Chds­
lo\ão. ｉｲ｣ｵ ｄｨ ･ｾ･ｮ､ｴＩＬｳ･＠ r,dlarem sem parliei 
paç1io .. - sr. E y eu, Tulau iDO, Lell o, L"b", 
João R dlllllS ,: E,lado, e (00) ella o r, Lep per. 

O r. ｰｲ･ｳｩｵｾｵｬ Ｂ＠ ｬｬ･｣ｨｲｾ＠ que ｯｾｯ＠ pli.1e ba­
v: r iessão por (.lla 11l Dumero. 

A ＼ｉｾ＠ dia 20 de NOfembro de 188i. -Pre- .\cla do dia ta ,Ie 'euem bro <lo ＱＸＸ ｾＮ Ｍｐｲ ･＠

Ideocia do r, Ferreira de Mello. si<leocia do sr. Ferreira de Mello. 

A's 11 boras da maobã, reuoidos DO Paço 
da as-embléa legisla li a pro\iuci l o. r. de­
pulados Fureira de Mello, ｃ ｨ｡ｾ･ ［Ｂ＠ Cunha, Pi­
nheir o, Lery , Tavare , ｈ｡ ｾ｢ｲ ｡＠ I, P re ra de 
Olinir , Souza Piolo, B ym e ｃ｢ｭｬｯ｜ｾ ｾ Ｌ＠

fallando com pariicipação O r. ｌｰｰｰ･ ｾ＠ e. em 

ell. 05 srs. Elyseu, Toleolioo. Leilão, Lobo . 
João Ramos 11 E lacio. 

• Ir. presldenle declara não havH we 50 
por Calla de numero legal. 

--

A's I t hora da mJnlJã, reulJidos no paço d3 
as ｾｭ｢Ｏｨ＠ ｬｾｧｩｳｬ､ｬｩｶＦ＠ ｰｲＬ Ｌ ｜ｩｯｾｩ｡ＯＬ＠ os srs. dppu ­
lados Ferreira de Mel/ . , Lha \ e, Cuo ha. Pi­
uhwo, Le ly, Tavares, ouza Pinlo, Pe lciril 
e Olheira. llayma e Cbrislovão, reconhecendo­
'e f lia rem sem ｰ｡ｲｬｩ ｣ｩｰ｡￧ｾｯ＠ os srs. Ely. ell, 
ToleotilJo, Lobo, Le ilão, João R.mes e ESlacio 
u cum ella o H. Lepper, declarando o sr. ｾｲ･ﾭ
sideole uão haver sessào por (alia de oUOJero 
legal. 

PROVINeIA 

ｾ＠ Rsse.ubléa previaelal 

Com a cheg da do sr. Lepper, recolllev'1to 
os trabalho- ria assembléa provincial, lendo 
par 1,lmentar que tantos dias fossem perdi_ 
inutilmente, quando bavia n'esta cidade lUa­
mero sulfici o tI' ']9 depu tados. 

E' mesmo Incrivel tanto abandono, tanto 
despre o elo Itberues, que bu.c!!odilJicultar por 
todos 03 mei Oi e sem a menor ｣ｾｬ･ｭｯｮｩ｡＠ o all­

damen!/) UJ. trab,)lho, legislntivos, sem cogi 
tarem se quer do mao estado financei ro, que 
mal póde supportar o peso de tamanho sacrj. 
ficio. 

Inversllo complecta na ordem dos papeis. 
Os deputados conervadores, como opposi­

cionistas, e que devião naturalmente pOr séricw • 
embuaços fi -ituação-sllo elles pelo contrario 
que franqueã') todas a. porta.i ao prisidente li. • 
beral-para que com ｰ￡ｾｳｯ＠ firme e seguro pos-
sa goverDar a provincia e curar do seus mai. 
vitaes interesses . 

Entretanto, os Jeputados liberais-que ,i. 
vem e ｲ ･ｾｰｩｲ｡Ｚｯ＠ ao benefico sôpro do poder­
SlIo el1es que fraqueão, que fogem, que diffi. 
cultllo a marcha regulai' da administraç4G 
deixando muito embora após ｾｩ＠ o desgoverno, a 
descrença e o indifferentismo. 

A' quem pertence a si tu ação f 

Se governllo os conservadores, COmo uccapai, 
ainda todas as posições officiaes, como lhe a.­
ｧ｡ｩｾ＠ ｾ･＠ quer uma s6 das val,ulas respiradoras. 

,e governão os Iiberaes, como {ugis ontAo I 

,essões, como dilficultais os meios de ,ida. 
almiDlstrador liberal? 

lI/lIo tornastes por ventura um serio compr.­
misso com a I\ceitaç!!o do cdrgo de deputado, • 
j! tão cOdo fl.:astes em graDde falta e em (1011-
￧￣ｾ＠ toda esquerda e de,agradavel , 

Ainda cos primeiros ensaios da refórma elei. 
toraI. 8 ja com,) que ant9cipaes os aoonteoi­
mentos, fazendo sobresahir o jogo das conveni­
encias proprili 'I 

Cumpris, por ventura a vossa missllo ? 

Act dodla!ldeNo\embro de 188i.-Pre­
.itlencla d\l 8r. Fer reirll de Mello, 

Acla do di a ! 5 de No.embro de 1885. - Pre-I Quem poder! afflrmll·o ante o quadro que 
sitleocia do sr. Ferreira dp Mello . triste e sombrio se desenrola aos ol hos dll uma 

cidade inteira? 
A'sll hora da manhã. reuoidos DO paço da A' I t horas d J manhã, reulli ,tu no poço da 

uvlmblé legi-Iali a provinCIal, o srs. depu- as embléa legi lali'a pfovluri.d o ｲｾＮ＠ dppu ­
tado Ferraira de lello, Ch .e • Cuoha, Pi - lado Ferrri, a de ｾｉ･ｬｬｯ Ｌ＠ Chóf\ e< , Cunba, Pi 
obelro, Backradl, Lery, TlVare ' , Souza, Piu, nheiro, Lely, Ta\are , ' illkr ,,,II , Pereira e 
lo, Porelra e Olinira, Bayma e Chrillo,no, Oliveira, Suuza Pllllo, D.lyma e Chri lo\ão 
reconbe"Ddo-J1I flllarem, com f ｲｬｩ ｾｬｰ ｡￧￣ｯ＠ o (aliando com parliclpação o Ir. Lepper e ｳ･ｾ＠

• 

Na ausflncia do ｾ ｲＮ＠ Leppar-não poude ha,.r 
se silo, clJm quanto esti,ossem u'esta cidade 
nao menos de cinco deputados Iiberaes 1 

Cousa Ilstrllnha-inaudita e até mesmo io­
com preh. n,i vel I 

Em quallto dormi. o .000110 da indelenéia' 
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elo iDdUI'.NIltUmo. cltlla14e ... .,. .... ,.. 
ai 01 .. 1 til teDtlrIo trabaaar_ .. , .. 
d_m I'IIOI.e, O yo. em_I'l00. 

..1 ...... , O ｾｾ･［Ｚｾｾ＠

..tlp. porq.e lã 16altDl!e .. '· ....... 1 
poato , 

LEIAO 

Tarde-como '-Impolllnl .. toraa qa. e. 
tIO ourto "paOO de tempo polllú IIr proroptl. 

Jtlcadu I' lei, ｯｲ￧｡ｭｬｄｾ｡ｲｩ｡＠ •• tanto mail qllln­
do romperllogo da bancada Ub.rall.ue grUo 
da di.uuI ao protelatoria. 

Por uma nteessidade Imperiosa hauri pro­
rogaçllo. e o augm.nto d'elsa deapeza IÓ o uni­
camente deu culpar-se aos libera.,. 

ｍ｡ｾ＠ que vos importa que a provincia chore 
se vi"e ia da terrlYeI descrença' 

Attendei, entratanto, que o povo cheio de 
amargura vos contempla e admira no meio do 
vosso ruidoso gargalhar, no mi •. ) de tanto 
abandono e do mais glacial indifferentismo. 

Porque do' ahl que .U, ell Yerdadl. o 
1I0tivo da diYlrgeacla. aa pll1l param.ate 
admlailtratin. 111 ｱｵ｡ｾＱ＠ nad alterada. 

O poato oad. ena li oet.ate utrema, em 
que a 41ft'er.aça ti radical, IDtr. OI dou •• y.te­
m'u, .... s.e ponto ti o meio, o modo d. organi­
lBçlo dUI diver.o. córpo. admioi trativul : nlO 
ed,1 no numero, ast' na {ormBçM. estj Da lua 
com pOliçlo. 

Com effeito para a eleiçllo de um dir.ctorio 
local ou central no rogimdn antigo, bastava 8 

reunillo de uma asselObléa mais ou menos po­
polósa, na séde do munlcipio ou dói ｣ｾｰｩ｢ｬＬ＠ e 1\ 

votaçllo em tantos nomel quantos dovessem com­
p(lr o mesmo directorio. 

Hoje ｡ｾ＠ couus precisam passar-se difrerente­
mante. 

As juntas municif'lles I8rllo comp6stas de 
ｬｉｉ｡ｺ｟ｾＡＡＧＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＢＢＡＧＡＡｾｾ｟ＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡｾｭｾ＠ dei egl\d os d ｡ｾ＠ paroch i as. e as a 1 ta 9 ad m i o i! t ra­

ções Si Qrganisaram com delegado. das juntas 
municipaes. ｓｾｃￇａｏ＠ LIVRE 

Par'ldo conservador 

Commetti.loao exami e estudo de uma ｣ｯｭｭｩｾﾭ
silo composta de co?spicuos ccnserndores. para 
dar parecd:. o proJecto de reorganisaçllo d'esto 
partldo.:-Julgamos do c nvenieocia as seguin­
tes expltclções, no sentido de facilitar aos nos­
ｾｯｳＮ＠ ｣ｯｲｲ･ｕｧｦｯｮｾｲｩ＿ｳ＠ a ｾ･ｬｬｬｯｲ＠ ctllnprehunsllo da 
Id8la que se vai ､ｬｾ｣ｵｴｬｲ＠ e eXIlC&.1 consciencia 
do voto que. dentro em pouco, seram chamados 
a darem, 

Ame, Ｑ＾ＰｲｾｭＬ＠ de o fuernlOs, Ilsbocemos 8 
aotual organisaçllo dos nossos partidos de opi_ 
nião. na capital um directorio central, eleito 
pelo que S3 chamava partido da c1pital, na sé­
de de c1lll um muuicipiv um direclorio local. 

. ｅｾｴ･ｮｾｩ｡ｾｳ･＠ a acçllo <:lo primeiro a toda a pro­
"lDcla; ｬｉｭｬｴｾｶ｡Ｍｳ･＠ a dos segund ')s a circum­
scrip, ao municipal; sendo plra Dotar que, de­
pois da nova lei eleitoral, a Laguna (séde do 2 •• 
districto) julgou-se com autoridade sobre todo 
o circulo, pelo que pode considerdr-se il di re­
ctorio cen traI como fraccio nado, hoj e, !Im dous 
outros, regulando o da capital para o primeiro 
di ltricto, e o da Laguna para ü sel,!undo. 

Tal a ｡､ｭｩｮｩｾｴｲ｡￧｡Ｚｯ＠ politica até hODtem, tal 
a evolução p,lr que, em consequencil1 da nova 
ordem d. cousas, passAram os partidos, 011, pell) 
InenO!, passou o partido cooserTador. 

O que quer o projecto? que providencia ad­
ministrativa estabelece, qUI! dlfllra do que alli 
tlca ? 

Em que péze aquelles que encontram n'elle 
.00 machinismo ｣ｯｭｰＱｩｾ｡､ｩｳｳｩｭｯＮ＠ de execuçll:o 
dilficil. o proj.cto augmenta apenas um dire­
ctorio central, uma grandt junto. central do 
partido, com sede na capital, regul ador sobe­
rano da politica conservadora da provincia I 

ｃｬｾｭ＠ oIffeito eUe crGa: as juntas municipaes, 
que Já existem. sob a denominaçlio de directo­
ｲｩｯｾ＠ locae.; 81 juntas centrae3 dos circulos 
(duas). que a divisão legal d,( provincia em 
dous districtos impô,; como me lida indiscutil'el; 

\ a grande junta central do partirlo com.:> meio 
ｾ･＠ .unificaçllu. si se quer {azor dos sectario< da 
Idela conservadora na provincia, um partido 
forte, nobre e diino. 

M •• , dir-ae-Iaa, li allim'. si tia liitira j a 

-

Por este modo o munlcipio manterá a sua 
força e seu prestigio. Fernnti as deliberações 
do partido. e o eleitar do mais recondlto sQrtão 
terá contribuido taoto plra a alta governaçllo 
do seu partido como o mais distincto correllgio­
na rio desta in terossante capital. 

Renderemos assim um preito de homenagelu 
á Cllnstltuiçao e á Lei da reformd. fazendo di­
re,'torio, quo symbolisem no noss" partinlJ o 
goveruo do partido pelo propri) partido. 

Póde-se recusar uma tal ideia. que vai bu'­
car sua razão de s.r na propria lei que rellula 
as coisas politicas .lo paiz ? 

Digrom os que quizerem _que sim; respeita­
remus muito suas opiniõe<. maS manteremo, fir­
mes a crença em que estamos. de que amanhã 
seram comnosco. 

Novembr" 27, 

Ga'. brave 

Quer o pnLliro saber quem seja o galo br;l­
yo ! 

E' 31plelle colo o"jo' nto, que ｡ｰｾｺＬｩｲ＠ de lIlui 
to pimpao- foi bem Ｖｾｦｲ･ｧｑ ､ｯ＠ pelo chico", dil 
lCIWllte coronel, 

h' Jque!le misera\cl-que nÍlo Ｇｾ｢｣ｮｲＡｯ＠ rPJ , 
gir-rOIllO o raso ｵｬｧｩｾ＠ ")lOZ tallldohil alrrollL, 
-311 ,esl'ofou-Fe cru publico mui latllpeiro 
par .1 Ol'gJr cyoicameule o f,IC lo. . 

E' como o grande ｰ･ＡｬｊｬｬｬｾＬ＠ quo laolo tem 
pstup rad'l 1111 ,ltim 11 0 seu decanfado-toti .iri­
bu<. c que olll ｾｳｬｲ｡ｧ ｯｳ＠ ha caowlo " liogua 
ｾ･ｲｬｬＬｬｲｬｬ｜ＮｴＬ＠ dlzcnu(l: rJemillai -gratuilo, ra ­
cuo 'lia, cte. 

E' ｡ｾｬｉ｣ｬｬ･＠ sllJeil" ｰｾｰ ｮｮｬ｡､ｯＮ＠ que dá perna­
t!ôlS inrer:',-, olh,lJldn <611l1)l6 Ilnr., o ar. e que 
lIa 1I0ulo I)ara \l di., fllg 'o Ｌ ｉｾ＠ rl'ladc da LaRu · 
11.1, afim de evilar U cOJllnelo da jll>Uça publi­
ra, 

E' o elt'Jlllxorlor ､ ｾ＠ ｃｾ｜ｊｬｉｯＮ＠ ｡ｲｬｬｬｲｾｴｬｴＩ＠ em 
pharlllJreulico Jlor ohla Ilossanlo cI.bl,'s,por­
quo ｶｾｯｴｬｾｵ＠ se tristemenle. 

Sdra f que mi!ernef, e.que ｲ･｜ｩｧｩｯｾｮ＠ besla ! 

o B.rrl' •••• d6e' O _lilir. 
Ir •• , que-,pull .. "o 6 I •• pia, .. 
recllmmeudaçlo ltolD ubllgo-qleria c. 
de pIore. ur, quaado Buliu p • .,OI de adll " 
ｉｉｬｩｵｾ｡＠ bula. 

lID,rriga-mc-t1óe 6 ee. 8,.ade barrt,o 
Ilue eilá a- ｩｉｕｾｉｊｉｉｏ＠ no IiHO duI Cillloleiros d, 
UUI ｾｬｲＬＮｩ｡ｬｾ＠ .la c,.plto!. 

o DJfriga"l1e tI6 ·! e a rllog'J tata do des. 
cl ed/lO de uUla (,ulllia, de II'.CIII 'all!.rega,lo. 

Que ･ｳ｣ｾｬｮ･ＢＬｬｪｵ･＠ irlisâll ! I 

Como se dC5arred ll:1 3w.lm , e rI'J' á l.uIJ a 
ｩｮｳｬｲｬｬｻＧ￧￠ｾ＠ publica da prol incia ! II 

ＢＧｾｓｅｊｉｄｌ￉＠ l ｰｮｏＢＧｾｃｉＢｌ＠

--------------
PROJECTO N. 54 

A assembléa legIslativa povincial de Santa Ca. 
tharina .Resol"i: 

Artigo uDico.-Fica dasJe ja supprimiJa a 
collectoria das ｲ･ｵ､｡ｾ＠ prOl'inciae. d.1 Villa de 
Coritibaroos c anaexada a' du Passa-Dois; ｲ｣ｶｯｾ＠
gào-oe as ､ｩｳｰｯｾｩ￧￵･ｳ＠ em coutrario. 

Paço da ａｾｬ｡ｭ｢ｬ￩｡＠ Leg. Provinci I :,Je Sn­
ta ｃ￠ｴｨＱｲｩｮｾＬ＠ em 29 de Novembro do 1882.­
( '. R.) Pereira e Oliveira. 

Porrcer 
A ｣ｯｭＢＬｉｾＧｾｯ＠ de ill,IIIICÇ;1O publi ca lendG 

de\id,llIIcllte ｣ｸ｡ｭｩｬｬｾ､ＮＱ＠ () I ･ｬｩ￧ＬＧｩｾ＠ ｉｬｾ＠ Anlollio 
F, aocisao l\uberge, (lI orcs'lIr ＱＱｉｉｾＱｊ＠ o I il.llclO 
ria escola do sexo Il'ij culino "'I f'eguezia da 

,l lIlissima Tllodade. e ronrorm II,JO ｾ･＠ cImas 
razÔ"., que apresenta o file 010 pCllcionarlo, 
lJff! rere;, c1osidlraç30 ,lo a's,';nbléa o ,tguiulc: 

rnOJ ECTO N. li,; 
Á Ammbléa Legislall va provincial ､ｾ＠ Santa 

Calharina. - lhsol I c: 
ArtiglJ uoico. - E' reconh ecil") ao profe!'sor 

publlro \ il,dlcio Antoo io FI aliei co Rober,!o o 
dlretlo de ser IlJ e ｣ｏｬｬｬｏｾｵ＠ o lompo de SH\ ko 
fll") pl PstU II DO ｰｲｬＬｲｾｳｳｯｲ｡ｬｯ＠ iDlerino deslJ pro­
linria para a sua apOseijlalloriJ, rel'ogauas ｡ｾ＠
dlSPIISIÇÔnS elll Conlra' io. 

',d,1 dM. comm i"õe em 29 de NOfembro da 
1882. - n. -LeI y Sa 1I10s. Souza P,D!O. João 
Rawo ·. 

Pareecr 
A ｣ｯｭｭｩｳｳｾｯ＠ de fO%eoda e olçamoolo ali D­

detido a reclamação do, mll ru,lor6's da filio de 
!I. Paulo .Ie Blumenau; é de parecer 'lue se lo-
1116 na dc\itla cousidNdCflU OS!" reclamar.io 
por srr ella OIuito ju<la, pur ｩｾＮｯ＠ que subwél __ _ 
a coosi,Jeraç50 de-IJ casa o seguinle: 

PROJECTO ,ií6 
Â .4ssel1l.M. LegislalilJ{l Provincial d. S/IIII. 

Calliarino - Resol ｾ･Ｚ＠
Arligo 1II1lro ' -I'ica a c,lIeclo, id ,Ia\ rrnd 'l s 

prO\inCI,les da ｾＱＱＱＱ＠ de . Püulo Ｎｬｾ＠ ｉｬｬｵｬｬｬ･ｬｬｾｯＮ＠

｡ ｵｬｯｲｩ Ｍ｡ｴｬｾ＠ 11 ､･Ｇｰｾ｣ｨ｡ｲ＠ o' IlOclcad vlI,s expor­
ladas ,lo I c-peclil O mUll ic ipioj ｲｾＱ＠ ｯｾ￣ｯ＠ SI as 
,lIs,o içõcs e11' cont o ai io. 

S.la da ｣ｏｬｏｭｩｳｾＰＸｳ＠ em 29 d6 NlJ\cmbru de 
1II12.-S. R.-A. F. de Suuzn PlUlo. A. P. 
da e OIi f eira, Dr. Alexandre H. ｂｾＩＧｭ＠ • . 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



--

.... '_-==.-. _______ -==.==-__ ｐ ｾ ｒ ｾｏｖ ｉ ｌ＠ CIA 

Ir ーｲｾ＠ o ￭ｄ､ｾＮｲ＠ ti proridtlDeíar 

Coo ｴｾ＠ que umas mulhere de má ｶｩ､ｾ＠ tem 
l ido ･ｄ｣ｯｯｬｲ｡､｡ｾ＠ nos derre ,lorc do palaclO ,dJ 
pre ideocia, e que algunlJ teru penetrado 
D'aqnelle e tabelecimeoto. a hora. morta' , pc-

AI,,;ulllils t ' I" tu levado 
l'I r"a ma carilha raJa; 
Ja- IIJLfa te sabe á cal a, 

Que é. pica i o ､ｾ＠ ra rado: 
Vindo a luI e,coiçallo. 
P OI 11111 ｴ ｵｾ＠ IlIaui8. 
Para UR'II ｴ ｾ ｲｲ｡＠ ba ldia 
TorDa ·Ies. .. ... .. de um .. . 
COOJ o be ta tio reI orno . 

o ーｯｲｴｾｯ＠ do lado da roa do Imperador. 

Sdria ｲｯｮｾ･ｯｩ･ｄｴ･＠ que :l rouda fo 'e mais 
actha o'aquelle logar. ao DleDOS para S \cli­
tlcar qual a intenção dJ Ilila; Olulhcrc' pa, ­
seaodo a laei de boras por alli. 

Para a me DlJ c, trebaliJ. 

:'i la qa" fJ ue c, tcudJmos: 
6 tu és , blu ,I ｦ ￳ｲｾ＠ : 

hto (JZ entrar .m certas du\ idas: ou ,ào 
individuos di 'fJrça!lo em trajo feminino, 
para a f nlica de alguma. acção má. ou ｾ￣ ｯ＠

mESmo mulheres mudaua que e atrevem a fd­
zer da cosinba nu quintal do palacio o ponto de 
'03. conferendas immoraeil com criado ou 
, uardas. Bm todo o taiiO . prov idencia :\ ne ­
testaria. 

Si com elre/lo :' real o quo DOS cousta. e 
. jo me. mo certas mulheres de má , ida qu e se 
atrnem a ta Dto, pr ecisam ser pun ida_; poia 
devem compJeheoder que em palacio resid<lm 
o ar. preaidente da provincia e o eu srcreta­
rio, muito bone' to! e moral ísado •• di tlnrto' 
• exlremoso chefe tle fJOlili que certa men · 
te condemnJf ão _ m Ihanle ou adia, lalvez 
.asdda de bu 'o de rJ mul o 0 0 gua rdas. 

o gOl'Hno geral r z a oecel_ar ia t1 p _pezl 
para que J capilaola do pOrlO de ta pro\loda 
li e se uma 13nch li apo r, par. er empr -
gada no seniço publico, etc. etc. 

\ medida foi acertada. Mas a dita lancha 
em r UL do a ｮｯ Ｇ ｾ｡＠ babia e fe ito frequente. 

n 3 S. 10 6, uão em seniço publico, po­
pJ 'luzir s. ex. e seu ympalbico 

ecr I io à· uas excu rsOes recreali vas . 

• a .. u rel tf. b gaõla· ti O carvão por conta 
d "I /cos toda a \·e2. qU I s. ex. qui-
z.r i Comel Isbolicahas na cidade vi ·inba. 

A alie· ti quanto irá a cu lar eafla uma ja­
boticaba á nação, em proveito do estomago de 
8. ex. 

" _rt. letrada preflllDido 

Tu és mo_quilo que canta, 
Pequeno. e bem zunidor; 
00) lençóes malqu lstador, 
Aborrecido du manias: 
Com o rerrã u de língua espantas , 
E com a mu ｩｾ ｡＠ enfada : 
{;am tn ba' á. trombetada • 
E nllo abemos por onde; 
Porque o ｩｮ ｾ ｩ＠ ife\ te e rODde. 
Para poupar bofetadas. 

Tom à 1 qu jd morre r ｡ｾＮ＠
PUI q_ e UOi tlmOeOI sal bamo_ : 
I to po to; Hgumell taDlos : 
.Iirgo», tu é ' homem s6, 
COlIJO drgumental 3 Job 
Aos socio que o e IHam vendo: 
• Ergo», em \6 ' QuIlOS morren do, 
Toda I ｾｩ･ｯ｣ｩ｡＠ de u nó. 

Esse corpinh.! faDado. 
Destilando o seu 8a ber . 
Vinha, 1uanto muito. a ler 
VIDa oita \i de letfado: 
Se DO cuco abreviarlo 
ｄ･ ｾ ｳ｡＠ cabpca .mel im. 
Cabe tilo po'uco latim; 
Como de duulo se gaba, 
Quem 00 ｰｾｳｯ＠ i uma OIta fil, 
Nd medida 11m salamim f 

Tumà ra já que acabàras. 
(Torno a dizer outra \l'z) 
Sentlo que Glor to lalvn 
Que a be r 009 IHio ､ｾｩｸ￡ｲ｡ｳＺ＠
Toolára que ru e cxplicJras. 
PO lque 8 raifa "e me arranque 
Se ddS scie uci ' é,; taoque ? 
00 se como Deu coull at a te . 
E a cieucia lhe tom3ste. 
Em meu \Jui o. por estanque 1 

=c D X X22 ___ _ . 

Hon tem, Da as embl6a pro, incial. o publico 
testemuobou nUl I icena tl e agradavd e al ta­
mente iudecoro a DO reci nto d.I as emblh, por 
Cd usa da iosoleDcia do sr. Elyseu . 

Orava o sr . Chave, quando o H. E1yscu, 
da uda expao ào ao seu geolo. dirigio um iu ­
sulto áquelle seu c lIega . que repeflio ･ｮｾｲﾭ

gieameo le. co mo dev ia. 
O . r. Elyseu nà l) sat i feito. dir igio aioda DO· 

\ 0 in ultos.lI1a o prote tos que se levanta. 
ram tle todo. ti S o lddos o fizeram calar. 

O sr. El y;3u ｮ ｾｵ＠ r.omprehentle os da\eres de 
sua cadeira de dep utado. 

ｒ･ｶｾｬ｡ ﾷ ｳｴｬ＠ a c 11.1 a instante. 
E irá a pelO r e não ｳｵｪ ｾ ｩｴｯｲＮｳ･＠ a ama (ric­

ção ua nuca com pelle de galo bravo. 

-
Fui hODlem apre-enlaolu pela re pectiva com 

IUb.ãll , o p'oJeclo da ei tlo orçdmeoto provin­
cial. 

Deliberou· e hontem Da as em bléa prOvin­
cfal que as sessões se prolonga sem alé ás & 
hora. da larde. 

ANltUNClOI . .. 
C.lonla Grao-P ar6 

Tendo-s. de celebrar sabbado, dia! d, De­
zembro do corrente lnno, annivoraario D.t&U. 
CIO de , M. o Imperado r, a festa da iaaap .... 
ção da _. éde Central da referida cJloDla 1'1. 
centeu.ente fundada no patrimonio d.s.S.A. 
A. lI. no municlpio do Tubara:o. cuja .. , 
acha_ e collocada DO Rio Pequeuo aCCluoDIe .. 
rio Braço do ｎ ｯｲ ｾ･Ｎ＠ perto dos 10t.es dos C01"DOI 
velhos, estabelecidos por es.es riOS, convida.,. 
a todos que querem, com a sua presença con . 
correr para o brilhantismo desta festa. de com: 
parecerem ne3se dia no di to lugar . 06'erecen. 
do. lhes na mesma occazillo uma modesta r •• 
feiçl',. Caso de mâo tempo. tr a[Jsfere-se a IN • 
ta para l>omingo, dia 10 do mesmo ｭｯｾＮ＠

Escriptorio da Emproza de Colonisaça:o: Rie 
Braço do Norte, em 30 de Olltubro dI! 1882. 

Q dirtclor, C. M. S. LESLII 

o ｾｾＮ＠ S\LVA cour/NIIQ 

occupa se rxc/usivr. rnenl. de m.dic lna •• or •• 
race .5 ｳｾ ｵ ｳ＠ serviços a.s polires. 

ｌｅｾｐ･ｌｄｏ＠ DlNIZ IURTrN5 

{;IRURGIÃI) DENTISTA 

Parlicipa ao respeit avel publ ico que 
é chegado a esla cillade on de pretende 
demorar·S2 ｾｉｧｵｭ＠ tempo. e desde já of ­
ferece os sel'l' iços tle ua proli são a 
todas a. pessoas quo o quize rcrn hon , 
rar com a sUJ ｰｲｲｳ ｾ ｬｉ￧｡｟＠

Exlrahc dCllt es ｾ･ｭ＠ dor com o em· 
prego do anastesio local; culloca· os 
com bJse de ouro ou vulcaoi te. sem 
que para I 10 srja preciso ･ ｸｬｲｾｨｩｲ＠ a5 

raizes, respeitando assi m o cooceito: 
« Aarraocar nüo li cura r, é desl ruir t 

pois 8 pratica Ibe tem demonstrado que 
s6 se de ve ex trahi r den tes ou ra izes 
que em ui lima au alyse se oõo poss5a 
couservu r ; obtura os dentes, ainfla os 
cariados, a ouro,platina. o so art ificial 
ele . • e finalmente raz lodos 05 ma is 
traba ·lhos conCernentes a ar te deuta­
r i e. 

Garo nle a perfeição de seus tr Jba­
lhos por já ｴｾｲ＠ corrido J ifersos luga­
res sem dar motivo a queixa ou re­
clamação. 

Espera pois do hospitaleiro povo ca .. 
lha rinense o acolhimento que es lá nos 
seus habitas conceder aos que a ell. 
recorrem. 

Pode ｳｾ ｲ＠ proeu i ｾ ､ｯ＠ bO Hol.1 i razi!. 
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